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As ordens religiosas

 

. A lucta das ordens religiosas

vae-se cada Vez accentuando

mais. Breve attíngirá o apogeu.

0 governo, protelando inde-

.finidamente a resolução dºeste

grave problema,ha de afinal ver-

se embaraçado entre as duas

facções inimigas e irreconcilia-

veis. Era em absoluto. necessa-

ria uma solução prompta e ra—

pida para abafar o incendio,

que promette laborar e embru—

lhar a nação em rixas.

.

Ainda hacinco ou seis annos

ninguem se lembrava de fallar

'Um admittir as ordens. religiosas.

"De quando em quando ouvm'se

um protesto, geralmente appoiaº

do contra os frades, os jesuítas,

que encobertamente se iam in-

troduzi'ndomo paiz, vivendo á

sombra de institutos fundados

(pela caridade publica.

Depois por um trabalho obs-

tinado de propaganda, deixando

ver, em co regações similares,

beneficos e eitos da. sua acção

principalmente nas colonias afri—

canas, levaram a opinião publi-

ca a acceitar a sua cooperação no

renascimento colonial.

Hoje os seus defensores que-

rem mais, muito mais—o regres—

so com leto ao svsthema anti—

go, a mplantaçã'o das antigas

ordens religiosas em todo o

paiz, a sombra d'uma liberdade

que guerrearam e no meªo d'um

povo essencialmente religioso.

Defende—se a admissão, sem

entrave das ordens religiosas, em

ambas as casas do parlamento e

nos jornaes: apparecem na are-—

na 95 primeiros vultos da nossa

politica, e procura-se fazer ques—

tão partidaria de tal assumpto,

collo :ando a um lado os monar-

chicos e ao outro os republica—

nos. E o governo queda-se n'um

mutismo compromettedor, deixa

correr á vontade a propaganda

sem lhe oppôr um clique com

uma resolução definitiva.

A . propaganda clerical é sem-

pre persistente e temível. Não

.succumbe com a primeira der—

rota. Mira sempre até á conquis-

ta completa.

quuanto a questão se não

resolver definitivamente íica'lhe

o campo aberto para todas as

reevindicações. E isto ve—se já,

pois que limitando-se a princi-

pio o pedido de admissão aos

terrenos africanos, estende—se

agora ao continente.

Para lcontraminar tão gran—

de inllucncia de que dispõem os

liberaes? De cousa alguma; por-

que os partidos politicos cStão

desacrcd tados perante o povo,

que acima de tudo colloca as
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dindo a verdadeira religião com

o fetechismo, que lhe ensrnam

os yesuitas.

,

Com respeito a admissão das

ordens religiosas já exposemos o

nosso sentir. ,

Queremos as ordens para as

nossas colónias. São ellas o uni-.

co elemento proprio para aflit-

marmos o direito de occupação.

Desde os tempos remotosaínda

vivem esses nucleos de coloni-

saçà'o missionaria que se veem '

-esparsosno's mvios sertões. Só

esses nucleos resistiram a uma

administração colonial dissol-

venteecustoza, que temos se-

guido nos tempos modernos-

O missionario, frade ou sim'

ples padre, tem um longo papel"

politico, economico e religioso

a desempenhar no continente ne'

gro. Lá, no ponto em que se

estabelecer,fara tremular a nossa

bandeira, que o protege, que o

subsidia; lá tem largos terrenos

bravios a desbravar, servindo-se

da força do negro, que facil'

mente chamará ao trabalho in—

telligente e dirigido: lá pode far

zer grande propaganda da reli-—

giao, que professa e que foi en-

carregado de defender.

O padre é no sertão a alma

mater da civilisação e da reli—

gião. Ninguem como elle para

conquistar pela predica e pelo

exemplo o selvagem embruteci-

do pelo alcoolismo.

Mas no continente o frade,

o missionario está completamen-

te deslocado. Não pode ensinar

otrabalho a quem melhor o co—

nhece do que elle: não precisa

de convencer em materia reli-

giosa, porque o povo está sutii-

cientemente instruído e tem em

cada freguezia os seus pastores.

Por outro lado fica em lucta

com um estado de civilisação que

Lembrem—se os que pensam

que podemos voltar aos antigos

tempos das ordens religiosas, de

quando ellas imperavam, viven-

do das populações, que as Ser-

vram.

Mas, entretanto, a questão

está aberta e' as facções promet'

tem empregar os maximos esfor'

ços para vencer.

E” necessario que o governo

córte por uma vez com os pre-

conceitos e com as influencias.

A Africa portugueza é um

grande campo para a acção mis—

sronaria. .

-—————.———-

No concelho

Vivemos aqui um pouco mais

da vida individual do que da

collectiva.

Tem sido diiªlicil fazer Me

ressar o povo nos assumptos

importantes e de caracter geral,

mercê da sua ma orientação.

   

- Editor— Placid
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Ha pouco tempo, vendo que

o povo accorria as seSSoes cama—

rarias, discutindo os assumptos,

que ali se debatiam, assignalá—

mos esse facto com alegria, ven-

do n'elle um começo de evolu-

ção da qual, para todos, só po—

diam resultar beneficios.

._Porém_tudo cahiu depois no

indifi'erentlsmo, como em outros

tempos desappareceu o interes-

se, que n'um momento de en—

thusiasmo havia brotado pela

formação de dois clubs de artis-

tas e negociantes, onde os socios

encontravam uma boa convi-

vencia e meios de se íllustrar.

Estas tentativas de associa-

ção popular, das quaes nós es-

eravamos muito, cahiam, como

ão de cchir todas aquellas a

' que se não ligar um, interesse

immediato e palpavel. Esta isto

no genio e antigos habitos do

nosso povo, e os habitos não se

desarraigam facilmente.

.

Por isso pensamos que só

estabelecendo associações de soc—

corros mutuos, poderemos que-

brar a repugnancia que _os nos-

sos commercnantes e artistas vo—

tam a reunir-se em sociedades.

Serão ellas mais estaveis,

mais duradouras do que os an-

tigos clubs? E' natural, porque

o socio conhece que embora se

sacrifique moderadamente, ob-

te'rn aiinal um resultado certo,

bom.

E a associação não será mais

do que o inicio, o estímulo para

quebrar a repugnancia, que ha

entre nos, de formar as grandes

sociedades cooperativas, que nos

maiores centros de população

estão produzindo beneiicos re—

sultados.

Não nos faltam elementos

para ellas, falta apenas a boa

vontade para a sua formação. E'

certo que a má lingua indigena

que se estadeia pelas esquinas,

ha de levantar a estas idéas op-

posição, mas isso que importa se

o povo, que trabalha, um dia

reconhecerá os muitos beneficios

que tira das associações?

&

E“ dever de todos nós enca—

minhar o povo para um melhor

futuro,'dcsenraizando-lhc os pre-

conceitos, que o impedem de

progredir-

E o nosso povo merece bem

que por elle trabalhemos. Gas-

temos em procurar o seu bem

estªr. SÓlnCHÉC O ÍCIT'I'QO que Cln-'

I pregamos em questões esteteis

depcqucnas rivalidades pessoaes,

e ia muito se fará.

Olhe—se ra as nossas clas-

ses trabalha oras. O artista em-

quanto novo, forte e vigoroso,

plssa vida remediada, g'tstando

, talvez mais do que o que basta-

N '

0 Augusto Veiga gp
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.Os srs. assignanles leem o desconto

  

no tempo da velhice um ssa—

dio regular. Com a falta e for—

ças a miseria bate-lhes às portas.

Este facto resulta da falta de

previdencia no futuro. E era pa'

ra essa falta de previdencia que

se deviam crear as associações

de soccorros mutuos, outras tan-

tas caixas economicas, onde o

operariado iria lançar semanal

ou mensalmente o excesso das

suas economias para no caso de

doença ou'no tempo da velhice ir

encontrar accumulado o capital

que poupou. Nunca mais teria a

recear o espectaculo da miseria,

no fim de uma vida de trabalhos.

.

O que obsta pois a consti-

tuição de sociedade tão util?

Apenas a falta de boa vonta'

, de e altruismo da parte d'aquel'

les que podiam e deviam ser os

primeiros a operar.

Não são por certo os traba'

lhadores que devem tomar a

iniciativa de tão importante

questão. Ellcs não conhece

qual o trilho a seguir, nem pos

suem os conhecimentos necessa-

rios para elaborar os regulamen'

tos. Isso competia às classes mais

illustradas, que moralmente di"

rigem a nossa sociedade. .

Porém essas vivem mais para

si, impor se muito pouco do

viver ailiictiwo dos trabalhado-

res.— E” que isto está enraizado

nos nossos habitos."

.

Pois bem, é preciso que a um

viver concentrado e egoísta suc—

ceda um periodo de trabalho em

prol das classes obreiras.

Lembrem—sc todos de que a

reforma dos costumes,,o aff'tsta-

mento da indigencia pode fazer

desapparecer em grande escala

a criminalidade. Bassim se pen-

samos ue, em cooperar em be-

neficio as classes pºbres, só es—

tas aproveitam, laboramos nªum

erro. Tudo quanto em“ favor

dºellas fizermos reverterá em be—

neficio da sociedade.

Levantemos' 'o Operario“ dan-

do—lhe os meios de repcllir a mi-

seria 'no final da vida, illustre—

mol-o convenientemente, porque

teremos assim um companheiro

e não um revoltado. As luctas

de la de fora—a guerra do c1-

pital e do trabalho—passarão por

sobre nós sem nos tocar.

Novidades

A desordem de s. vicente

   

Foram terriveis os effeitos

da grande desordem, que teve

logar em S. Vicente de Pereira

e a que no numero passado nos

ria as suas necessidades e da fa— , referimos.

miha. Raros porém conseguem ] Ficaram mortos, Manoel J o-
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sé da Costa, casado, de Guilho-

vae; José d'Oliveira Duarte, ca—

sado, de Bustello de Vallega.

Entre os feridos contam-Se—

Francisco da Cruz Eusebio, &-

sado, de Carvalho de Cima; An—

tonio Godinho. de Val-d'Agua;

Manoel da Cruz, solteiro, de

Carvalho de Cima; Antonio Pe-

reira dos Santos, Manoel d'Oli—

veira, o da Clara, de Carvalho

de Cima; José Maria Pereira de

Rezende, de Val—dªAgua; Anto—

nio Godinho, idem, todos de

Vallega; Maria .losepha d'Oli-

veira, da Torre de S. Vicente.

Ignora—se por emquanto o

numero de todos os feridos.

Muitos teem-se escondido, fur—

tando-se assim a que os seus

nomes venham ao processo.

Acham-se presos nasaideias

da villa, Francisco da Cruz, Ma.

noel da Cruz e Augusto & Cos-

ta, de Carvalho de' Cima”, Antºn

nio Godinho. de Val—d'Agua, es-

tes de Vallega; e JoséHenriques,

casado,da TorregMiguel Gome',

casado, do Corgo; Serafim Si-

mões, solteiro, das RossadaszMr '

noel Valente d'Andrade, iden;

José Ferreira de Carvalho, do

Castanheiro, Manoel d'Oliveiia

Marques, da Deveza,e João Crº—

mes da Silva, do logar da Cov .

Em vista das. muitas e repe—

tidas queixas 'contm os filhos d."

regedor da freguezia de S. V;—

cente, Figueiredo, foi na segun—

da feira o sr. administrador do

concelho aquella freguezia para

proceder a captura dos arandos,

porém estes já haviam fugido.

Nós já esperavamos este desfez-

cho, ”,porque desde sabbado os

arguidos vieram a esta villa, mas

não pelas estradas. Algumas pes-

soas os Viram, mas por SlthS

esconsos.

.” natural que o sr. adminis—

trador do concelho não quizcssc

prender assim às primeiras vis—

tas os filhos do seu regedo' .

Esperava provavelmente que ct

prova se deliniasse clara no auto

de investigação para depois pro—

ceder a sua captura. Porém dc—

via tel-os mandado vigiar“ con-

venicntemente para não dar o

resultado que se vê. Não pode o

sr. administrador allegir ignrx

rancia, pois no dia immedizito ro

da desordem c quando se orocv

dia a captura dos de S. Vicente

algumas pessoas logo em prescn'

ça das auctoridades c do proprªo

pac dos arguidos os indicavam

como agentes da desordem.

Não sabemos quaes as medi-

das que o sr. administrador do

concelho tomou a respeito da ai"

ctoridrtde parochial de S. Vicei'º

te. mas parece—nos que agora

não pode continuar a ser rege—

dor da freguczia um homem

que não tomou providencias pa—

ra prevenir uma desordem pro-

vavel e que tem indicados como

culpados n'clla os seus proprios

[ filhos. A demissão d'csse rege-

| dor impõe-Se pela força fias cir-

, cumstancrts.

AfOra estas pequenas faltas,



1kl."il?ttªClOT tem sido 'f:”!

..e] em inquirir te'tteznu-

oras no processo de investir; 1—

gb. Oxalá que a esse processo

presida o espirito da mais eª.—

cruprrlosa imparcialidade, ara

que sempre tenham-is a ater

bém da prece !imento do sr. dr.

Dezcalqo Coentro. Ninguem, co—
mo nos, deseja que o sr. dr.

Descalf. ) Coentro desempenhe ()

seu cargo á verdadeira altura.

Som'uos primeiros a desculpar

uma "falta, porque ainda não .vi-

mos que a cométtcsse por “esp"!—

to de facciosismo. . '

Ainda não está bem averi-

grrrdo d'onde partiu & aggres-

sío. A opinião publica attri—

hrc-a aos de S- Vicente, che-

g 'nr'o ligantes trstcmtmhasa af-

rirma' que quem disparates)

primeiro "tiro fªn-1 um individuo

por nome Cachó'l», que se acha

presa.

Como os rir—esos foram en-

tre res na serra feira passada ao .

po. er iudicial e hoje comeca no

tribunal o corpo de delicto in-

directo, breve se saberão os n .—

mes dos culpados.

 

—_-____

Iªestlvldades

Realisa-se hoje m-egr'êja rm-
tr iz. com grande pompa, : festa
do Senhor, havendo pela manha
missa solcmne & grande instru—
mental e sermão, e á tardc'ves-
poras, sermão e procissão. ,

Tanto pela manhã como de
tarde pregtra o sr. Padre Moy-
ses,_quc já tivemos'occasião de
ouvir na festividade da Ordem
Terceira.

— Os festejos de Santo An-
tonio o::cupararn os dias de sab—
bado, domingo, segunda e terça
fe: ra. A praça estava muito bem
adornada e “nos tres ultimos dias
houve sermhes de promeSSa.
— Nas festas de S. João e S.

Pedro esta encarregado dos ser-
mões o nosso distincto amigo
Padre José Maria Maia .de Re-
zende.

___—_*—._._. - .

Paços do concelho

.:l-loira hn :rrremamcío dos
novos pagãs do concelho. Mui-

«:onstructores de Lisboa 'e
Éº—uirtotecm vindo examinar ªa
planta.

Tudo indica que a progres—
tara muito animada.

___—*_—

A nova felra

Teve logrr na segnnda feira
passada a abertura dt nova fei—
ra do Martyr S. Scbistião. .

Apesar da dzsordem de “S.
Vicente de Pereira. que muito
influiu no animo dos lavrado-
res de S. Vicente e de Vallega,
apesar do aperto dos muitos
trabalhos de louvora, ainda as-
sim a feira concorreram muit-vs
negociantes de mdo'e bastantes
transaccõfs se eH'ectuaram'.
"A feira proxima promette

:maror coucorrencra.

“*
__.

Pesca

Tem sido pouco remunera
dor o resultado da pesca na nos
sa costa.

Raro tem apparecido sardinha
e esta de fraca qualidade, o 'que
tem causado alguns prejuizos aos
, vassos commerciantes de sardi'
nr-a.

'
Somente, homem sabbado,

os nossos pescadores viram co*
mudos os seus trabalhos com
true pesca zburtdante.

Todi: :".;'.- companhes fer-crm

 

_ climas providencias.

  

   

 

  

   

“por intermcdio da corporaçio

cluida & vei ba po

() Ovarense

 

izes tirando logo aos pr'imci- l :sirndnsros lanços murra sardinha. En '
,“virtudedlisto o tr'abal 10 da peS' '

.ca durou “até a noite.
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=rados, a

da': gran cs bite

rnnundar o leite das estradas.

Polia ão ”Pstohadonro

Os habitantes de Vallega

'queiXam'se “amar amante de que

se acha “entu'lha a co ') lªdo a

iolsa do Puchadouro, haha.

Huem grandequantida ], e bar'

, cos, que carreizrm mó'l'r'ço.

Com tal estado de coisas pa'

_deQmagricultura mio so de i'al'

' lega como das proximas fregue"

l “zias.

' Em outrorempo, quando eS'

' 'tas fólsas estavam a cargo das

'camaras municipaes andavam

ordinariamente limpas, porque

as camaras tinham o cuidado de

públicas do nosso

e os seus chefes não

pessoal sem lhes

sível.

satisfazer. de prompto ás recla' _“*_*-"'“—
, mações populares; rem, agora, , .

' - : - '- ' ,. e o, com a falta de dm erro na res “ t mp
"pectiva circumscripcíio andam as

as coisas ao Dms dara-'. _ '

Ao emmª engenheiro director

da circumscripcrío hydrariiica pc-

Drrrante a semana o- tempo

fez as sms partidas. Quiz con-
ªtentar a'todos, se é que não des—

contentou “a mator parte.

'(lvimecou por calor elevado.

Nas ruas era impossível transi-

ª ar.
.

Na'terça feira,emquanto uma

ªiiugaeta de nuvens despejam

mgua 'a cantares nlum raio de

?. lcgoas, nªoutros pontos contr-

nuava osól ardente. A 'villa'e
ao poente da freguezia de Val—

lega corib: a chuva: 'ao'Furadou—

roºe nascente de Valicga e'S. 'Vi-
Cente coube o sol.

————*——.-__.

Yan—es typpholiles

Desapp'rrecertjm de todo as
febres typhoií'lcs de que a villa :
ªfreguezias estiveram "ameaçr-
das. _

Bom foi iSso; a terrível epo—
cha de calor, que "vamos atra-
vessando podia desenvolvel—as. -

*E'o só! continuou depois atéprodrgrosamente. hontem á noite" ue se desenvol—
.-_..___*_____, “ven uma trama a medonha.

" 'E o tempo assim foi fazendo
Milca de'repnrtleõen 'as suas partidas.

Provavelmente na proxima “***—-
semana mudarão a repartição

da fazenda e a da secretaria da
administração do concelho para

o edifício do hospital "munici

pal, catupando a .primei'ra as

sallas do *lado esquerdo _do pa-

teo da entr-aaa e a da adminis—
tracao a do lado direito.

*Estas novas repartições'são '

mais commodos e mais aceiadas "
do que as actuaes, e alli perma-

necerão até que se concluam os

novos paços doconºcejho.

!

Distribuição ile terrenos

'Homem foram distribuídos

os ultimos terrenos aos proprie-

tarios prejudicados no ultimo

incendio da costa do Furadou—

ro.

Pensamºs que mais nenhum

terrenohaa distribuir por te—

rem sido contemplados todos os

proprietarios.

Todas as concessões se fize-

ram com a condição de os pro—

prietarios edificarem doé praso

de tres mezes. Por esta fôrma

na proxima cpocha balnear se

achara reconstruida “toda a parte

inCendiada, e não presenceare-

mes 0 especraculo dos montões

de ruinas, que tão má impres-

 

"0 Imposto ”flo real dªagua

O commercio da nossa villa

dos jurados commercieas repre—

sentou a favor da suppressz'io do
imposto do real d'agua. .

Em todo o nosso concelho e'

esta medida muito bem acceite.

tes.

Continuam com grande acri-

vidaic as construcç )es na costa»

_——--——-—_

W—

. EstiailailolSobral "Boato falso

Na segunda feira correu na

villa e logzrres visinhos que tinha

havido em Arada um serio con—

ílic'to entre o povo dlopdgresul—

tara duas mortes.

Foi remettido para a com-
missão' disrrictal o orçamento
camarario em que se acha in-

' a 'conStruc—

 

- Continuam em" pessimo ears.-

do as estradas, que atravessam
as ruas-da villa. As va'leuzs a-
cham—se completamente deterio-

aonto de, or occasiáo

%* d'agua *se

Ao ex:—"'º direc r das n'ai»

istrl'cto pc—

dimos providenciagno mesmo é

dizer—dinheiro. & cantonciros

podem fa—
zer milagres. Élles cnrreiam os
entulhos para as estradas e as—
sim as reparam momentanea-

mente, porque. em breves dias,

o grande transito de' carros,

rompe-as logo . Conservar "o

da: os meios
de fazer bom “serviço não & pos—

são causam a todos os visitan- '

 ção da'cstrada do L obra].

Os maiores contribuintes que
se reumrrm com a camara para

Veia—se por isto a que pon-

to está excitado o es nto, pu-

blico com as desor ens de 5. ,- emittir o voto consultivo sobre
o orçamento, foram de parecer,
ue & referida estrada e' umme-

! oramento de urgente DCCeSSÍ-
dade.

Vicente.

 

() Neptuno  

 

”ª“ Nasceu em hora má o Neptu- l

no do chafariz. Infeliz como um i
an instrumento de_ &Wkªwª
' mes g.r-sc com: momo-ll

da, que o orçaram a tomar, —

porque volta continuamente as

costas a casa da infeliz, que cho-

rou lagrimas de sangue, em-

Fez exame de geographia o
nosso amigo Abel Fragarciro de
Pinho Branco.

Parabens. ! quanto o triste Neptuno via as .

* taças do cha arrz seccas, mrrra- '
Mga—aç— dos, cobertas pelo pó do mac— '

adam.

1 E ainda hoje a sua que-alia
] se não foicnibora, De vez em
qiiítímo e'n'tupeº'propositadamcn—

philtro'na mãe
dlrgug, rebenta-n— frouxa canali-
saçr'io de barro: Que cuidados !
enormes não e'preciso ter como r

, te os raios do

  

   

    

  

  

   

elle, o pobre desler'rado.

rão ; pouco e pouco, gota a

Rita.

pagou no exílio

deito servilísmo.

pois.

rovos respeitam os antigos pe-
lourmhos e os restos das velhas

tantas injusriç rs e tantas infa-
mias.

Ha de ir até á posterilade,
para na ella conheça que em
Ovar ouve uma epocha em que
não era lícito ter independencia,
nem rl berdadeDens te conserve,
ó Neptuno do chafariz !

«catania—zmreª—-

17:mine

Fez “na quarta feira.,
emule do 1." anno (le de—

senho o filho do nosso

bom amigo, o ex)“ sr. dr.

João Baptista,

Ao novo estudante e :“.r

sua ex!“ f:.uni'lia, os nos—

sos parabens.

 

s. Pedro

Este arma, uma tmu—
po de rapazes rl'Arr-uella,
animados dos melhores

desejos; terreionanr fazer,

com a, maior pompa, uma
fiesta ao nosso milagroso

S. Pedro.

Na vespora haverá. fo-

- go (l'artiiioio, illrrminaçfro

e uma, philarrrronirra too-r—

rá até, às duas horas da,

rr'iarlruqztrla.

No dia haverá ir:-isso. so'

lemne e ser-irrito, que son ,
pregado pelo nosso intel

ligante _o sympathiuo ami—

go, o rev. Padre José Ma-

ria Maia. de Rezende. ,

Pomo (lepois do ser-

m:.“ro sahirz'r 'a procissão na
forma. do costume.“

Un“) ('lmfrri-ir. ruim-nora

' o magnífico largo de ('y—

prestes.

Durante a festa., subi

 

'no grande numero de

balões.

"laminação

ªfro brevemente ser

eollooados mais vinteoan—

dieiros (la illrrrninaçfro pu-

blirrr, que se acham prom-

ptos.

Far se-hn a distribui—

cfro pelo bairro da Praça e

Ari-nella, mas poremquan— '

Nós eur'daremos de ti, o in—

feliz deus das aguªs, que a cada
momento corrcs o risco de mor-
rer á SedeAs ruas tacrs terão ao
menos aguas e se ellas não che—

,. . ' ! do conde
gerem para as birds es urcharem ,
com for-21, ao menos agrimeia-

gota ,
como aslzrgrimas da infeliz D.

Serás um monumento fu—
nerax'i'o levantado ri memoria
dºaquella infeliz senhora, que

a independencia
d'algrma- membros da sua fami—
lia. no tempo em que a noSsa
v'll r vivia n“um estado de verda-

. Para alg-uni Coisa prestes,

“0 ea n.: 'sala) da cim'liszgía
ha de respeitar—re, ha de mesmo
rcprrar por tr, como todos os

farc Lºi, onde se comme.teram

 

  

to ainda se não acham dª"
signados os pontºs em ([rio
os r-andieiros evem ser

nullDC—adºs.

“___

obras munlolpacs

Os trabalhadores da o -

mara andrmr agora a re'

formar parte da esr-hola

Ferreira que os“
' tavaqnasi inhabitavel; em'

quanto um partido de eal'
roteiros vão construindo

as valetas para a construe'

«pªra d ». estrada. da Rm No-

va. Brevemente a estrada

(l'estarua estar:] completa,
be'n mmo a da. rua do Sa'

breíro, que se acha muito

ndeanta.

  
   

    

' ' animam

  

D.!S bandas do suâo, tem ul-
timamente soprado um vento
abrazrdor, que amarellece a ve-
geta-río e consome o homem
industritl e activo.

E' um clima tropical que
pezr sobre tais.

Mrio, o mer. dlS :lorcs, cor
rem irregularissimo: umas ve-
zes frio, churozo e até tempes—
tuoso; outras d'um sol ardentis—
simo, capaz de torrar as azas a
uma ou outra andorinha que
descuidada abandonasse : som-
bra 'do beiral do telhado.

.lnnho não vae correndo me-
nos r'rr ular: na semana passa-
da, a c uva cahira torrencial-
mente; n'esra, que vai correndo,
'o calor asphixia-me e mesmo
&' tardinha, a Praça conserva'se
um perfeito forno, aquecido du-
rante o dia.

.

Só em mangas de camisa se
pode estar; é pois em mangas de
camisa que vou escrever esta
chronica.

A ue será devida esta irre'
guiar? a do tempo?

Os astronomos, em geral, at'
| tribuem'n'a as manchas solares
que, segundo as ultimas obser-
vsçíesnppareceram mais desen-
volvidas e carregxdas.

Meu caro leitor, como vem
a proposito, vou dar'tc umas
noções eStronomicas sobre estas
manchas que apparecem no sol,
o astro que nos allumia, que faz
desenvolver as plantas, criar e
amadurecer os frutos e que as
vezes tudo seta e consome.

Sigo as pisadas de Staufcll
Ball, tirando uma fraca noção

dos largos conhecimentos que
.elle me offerece.

' ' Observa-se no contorno cir-
cular do sol e na sua brilhante
superficie algumas manchas es-

' curas & que deram o nome de
[ "M'ic :; que viriam muito em-
! quanto ao tamanho.

! Data já de ha muito esta
! observação; porém considerava-
: se o sol demasiulo perfeito pa-

ra ter manchas e absurdo que
«o olho do Universo podesse
estar atacado de ophtalmia. »

Julgava—se que eram objectos
situados entre a Terra e o Sol e
que se proiectavam como n'uma

especie de fundo. Isto foi re—

batido por outras observações
posteriores e sucessivas.

A parte central da mancha é
negra, contrastando admiravel-
mente com o brilho do sol. A”

roda do centro negro, ha uma
região sombrcia dºuma tinta
mais clara.

Apparecem ellas circunscri—
ptas a certas e limitadas regiões

da superficie Quasi sempre se

 



        

ºucontmm em duas zonas,
cada lado do equador e entreÍ dos publicºs.10":_l30"dc latitude.

.. «' - &
Sr.awell, depois de nos apre- . —-Receben1 se “? fm”, º

sentar observações interessam dm 31dº conrente 'ª ªº"
lissimst' sobre phenomenos ma— (lulas de 100 e 50 reis (l'l.gnetlcos que se dão em o nosso primeira emlss o. DepmsglºIZ'ºº VºdPªdºs Pºr pertur- de terminar este preso não
acoes peculiares do sol, conclue:«Estas obserynções demons— temo mus valldede

trem que ha alguma conncxão ““Pºlº Prºg'ªmmª (luº
entre os phenomenos solares e temos (1 Vista promettememªgnetísmº terrestre; Pºrem serem deslumbrantes os
ignora—sc de que natureza sem,
e ". re c umpr b! (1 ª' festejos que se devem rca—
oe c oema omior -

. -

.

'- ' '. *.* .“ º . .

iutcresse para os futuros tmbt- hªi" por .”” “' " dª) %
lhos dosastronomos e phisicos.» Jº'º “ª “”lªdº de Blªg“-Ora os trabalhos astronomi- ; Além dos festejos (lo cos—'cos c phisicos tendem adcmouf- tume therá um grande.“ªr ªsmª "rºgª'lfu'ªdº'dºs dº . eertzunen musical para to-
tempo pelo cresamento das

: , » .

u 1 )

manchas Solares.
da.—«.as bandas que .i «lll,

_
queiram Conrorrer, querComeçando (m mangas de ca— pnizanns Ou milltareS.misa, & cl'irrzirz' snhiu pesada., _.E' no proximo dormir

4
. "

."
maeeuun, com pietcmucs a su- ; F:", 18 do corrente que se
cntmcn.

Acabou-se. Qxanloo phisi- "Cª'h-'ª“ ”' inaugumcno dªco não está à aneie tambem presente epochri tnuromzt—a mente não pole oct—unam: de rhien na Praça da Serraassurnntos alegres, _gªlhºfelfqªi do Pilar. Pelo que nos di—
,proprms das chromcas d'al—Jem,
em (me muitos hronistae se cn mm espera se que hajª

' c
ª .

'. . ..
e ..

trctem & fazer .*!eclaragõzs, tão "mª “,(" ' ldª—ºm fm "à“
delimbidas, como as dos nrmu'— _º!“ “ªtª dos Hºmºs “

Heide irtnmbcm para esse n'nllzt (lm-9, tomtll' parte.

  ª' estabelecimentos e mel-:.:. -

   

  

 

Estas duns propriedades serão,
arrrelnzclmlak no dia “ du pruxi-I

BEIJOS
ximo mez de junho.

'

__-

  

_ * Ila beijos 6.1,“1'11'30308 que se L'Síln'h'J'll
_ _

dos bar 'os e dos hmm,/os (:wub:/71,

l EiNDA DE CASA E

'. CAPELLA
beijos nba/nor c [mins que como/mn. . .
—.s«í) beijus psr/2071.1103 ele um: malz

Quem oirzer comprar : rzr
pn II:! «los Mailyms do Marrocos.
bom Como a Casa ali:: que está
ju da in mesma. no lugar «ln
Punir, Nora, d'csln villa, qui-ira
(fumpnrwºnr no dia !; de junho no
mesmo local, as quaes propriedn'
des se venderão om lrilãn. .) se
entregarão a quem maior lanço
offnrecer. se assim convim' .ªl' su:!
«luna Antonia «in Cruz il'Asccnsão.

&

Deposito para azeite

(Ju-'Me gu: Asa?) anguªicos, suave.“.
e .;u '1' ao por .7'0 sol ou .Se. man/la',
sx'nyr: "133211103 e frescos como a.; com. . .—s.1'o lui/'as innocmlcs de uma irmã.

Outros são quantas. . . longos. . . infinitos. ..e emb./Jin nomo espirito, dictanle,
por um p.:í; de aromas esquisitos. . .,. . ——s:ío bJIjios :ª'Jmmuzr'os a': uma anwrle.

 

l"

!
la' lu beijos dolorosos que nwgomn

» x
'

771.113 . 14: un: adeus no jlorcsccr da ri.-fa

 

fí'u'n aê:?) Inri: .J's illusões que voam. . ;—sao os lui/os Luª:/eis da nbsp;.z'zliz.

Francxsco Bastos.

DE SOMBREIBÉIRO
DE

, «...º... «__,J Vendem se .ec-is grandes ta' QFFÍCEªAIhas de folha, um: as cumpi-len'
. tvs tIIIIlPII'Hfl de bronze, lv-muilu
cmla uma 800 litros.

Assim room se vende (luis
Inllf'is para vinho, sendo um de
7 pipas e. outro de 6 pipns. para
se ver (! tra'tar rua do B::juuun
n.' 32. Over.

Antonio da FonseCa Bonito

MANCAL DO CARPINTEIRO

paz-'.
festejada «cuudrilla» :que “_M— AIS PGN-E'ES DA SENHORA DA GRAÇA

cun—ipa. "(Tªlª Pºr Cºnº fªçº car— lª? e; 'nlluiro o insigne e“nª” ºl"
intrepido Alfredo 'l'inor—o.

Aleqrem-se pois os ullinio—
nados p, 016! Vila [a (havia

—Como me esmsseie ()

tempo e está se & timer ho—
- ms de partir o correm,5 DE _[UNHO DE “341 (lespeÇo-me dos leitores, e

até á 4emzmn.

Gaulícres.

Carta do Porto

Até que finalmente foi
:resolvuln. :), já tão lcndarm ,
P'ngstão relativª. (l entrªda . “__—._—( sr. conde (le Burnay no

ANNUNClDS

parlamento, :ISSlllnptO beªto
que ha muito tempo tra—
zia impressionada n o um «» ___.
publica. Sun ex.” lini iu
eansuvel em procurar to—
dos os meios de que podia "

_lançar mão para ternssen— “"dª dº Douro Vºlº
tO' n'thuellu com.

“para o armazem de Fmn—Mns (le undn. lhe valeu Ciª"-º Valente, dª ""ª dasporque o sr. «onde. foi rou : Fígllºil'íl-º, UIN" grªnde "9siilerndo mmo estrangeiro, l meª-ºª de batata que see como tal não podia ser : Vºndºªºfªll & 2601?“ Cªdªeleito (lol,.nutnclo. Nem ou— : ªrrºbª “"I'm-ªpºndºntº “tl“:l,('uUHJl em. de esponr 15 lºllª?-
porque um homem, que
durante lzll'gns auuos tem
xítlu uma songuesugu (l'es

te pobre poix, que nos tem
levmlo (“líriº—rm ou induce—
niauneute para :i miserin e
vergonhª, n :o podia ser
:tetuulmento “nf—sn repro-
sent'mte em cortes.

E' para ( ue o si“-. emule

 

&
&

BATATA

   

   

  

   

   

Celimlro

Vªlid" se. um colindro proprio
para srlmr [un.—"sae.

N eslu reoucçãu se «liz.

Capital hein einpregzulo

Vinnie-sp. uma cu.—ºn nora ;ifique “i'll'lªrª (imª “,º—“Itº Clmlit na rim das Figueiras. tem
pequeno e (lesgrn ndo putz, quintal, poço e bons :ioommnda—ainda lm houmns que se «freª-
uãorurvum :uite os muros _ """, ""'"Í'ªr “"'" Caetano "”
(ln dinheiro (10 qualquer (.uuhu Panama, na mesma casa
millionarío, nem se ver— Venda de [(*I'I'HS

  

 

   

  

  

   

    
    

gum permite inlluenrias,
venham ellas (lv :.th0.

' Bem hajam os nobres
deputados; que se :ibstive—
rum de votar :.1 favor do
opulento banqueiro.

A cases rl'nr ui lhes en-
(lereçumos rox-(ienes felici—
tmõos.

—(7onm ront'nue n pro-
gredir & tnrrix'nl molestin
da. influenza., ordenou o Sr.
giwernnrlor rix'il que se t'a-
çªll] leitns <:lnli:lt'l:ts, nos

  

  

Vl'ltd'tª-SP. uma term lnrnul'm.
al'odial. sila na Ilucrn llO Ilin, .1
rnnlinar du-um'le enm Maria «|.»
Villa, sul com (| «Ir João (l'Oli-
vein lbnptisla, llaSv'icrnlrº ('.-un 0
rio e poente cmn caminho publi-
co, avaliada em 2035000 reis

Vende-se uma setima parte
d'umn Imrnllía, nilndinl, sua no
Cmnpo de S. "miau, que toda
c-rnfromn do norte com herdei-
um da da Ferreiro. sul com M::-
nool Gumes Ill-gueira, nascente
com caminho publico. leda no
vrlor flv iLIÍilfiflhO rrix'.

 

Este mªnual q",, mi,, sõ tm- l o proprietario d'esta acreditada ofnclna, avisa

m de Moveis (, I—Idinciis. é um o res eltnvel publlco e seus freguezes que cobre

Init.-lilo rompleto da.»: artes do guª“ ““ªºs de ªulas nªdºnªºª “" Prªiªnº muitº l'ª-

calpinxelia e marcenaria adorna 'zºªweiªa dº “89003 2335“ "ª , ªªi-ª'"! como de ªl-

do cum 2H estampªs intcrc:|:r Pªºªªa mel-Inesc paninho, serviço como 0 dº Porto.

«as no lrxm, que representam

—ligurae gemuetricm, moldura—'. Trabalha em obra.: de prata, memes, obras./iznjzlz'as e em aço.

f,.frªmmlms' samhlagens, portas, menina amas, paus Cºby/(galas, tanto ampla/.:, metal branco como

solo:-nilos, tectos, moveis de sala. del'elªU—
ele., etc. Tudo Confºrme os llllÍ'
mi & aperfeiçouncntus que tem , Conserte armas, rewohàers de todos os anelar-es

feno estas artes.. __ - e mais obras metidas que se lhe apresent ln.

' Estacas» editora animada rum
" graiule exito uhlulu com & pri' mas e vermelhas.mníra edição que está rsg vlada..

() propvlctarlo dºente estabelecimento espera

resolveu faxer “* ' edição no alcan' [mls
..

. merecer a atteneão do publico para o qual as

re de tudils as bolsª:; com esptr suas obras servem de garantia.
m:.lídmle das «:lassus upararins e . Compra lolla :: balela que lhe apparecer metal e

n'rsse entuito saliiià : fascículos. 'cobrc.

ros (l'esias
enm ., _ 

x.y



Y "" “ _
ªeineilios de

Vigor dn caliellu da

Averzzlmn.-.lo que n cn—

lif'llo sn tni'neliinnco e res'

[num ou «ªnllt'HO utitsªlhn &

sua Xllf'lltlí—Ulº oª fiz::“innsnrn

Pcilnml «le "vivia de

lªiyn'rz—llemm
lin mais se“

* ºuro que hn para curar fl

Tºw. Brom-hit. Ashtma

e Tnherculns pulmonares.

Extracto i-mnposto ile Salsaparilha de nyer, para purificar o

o corpo e cura radical das Escrofulas.
sangue, limpar

dc'Ayer chun-a as sezõcs===lªcl>res intermitentes e
() remedio '

hilinsss.

Todos os remedios que'licam indicados são altamente conceu'

rrarlmzfile maneira que suhombaratos porque um vidro dura mui"

. to tempo.

l'ilúlas eatliart-iras de Ayer—= melhor purgativo suave 'e "iníciº

ramento. vegetal.

Perfeito desinfeclanie e »purifirante de Joyªs—Para desinfcclar

casas e Intrinas; tambem (= «estadia-nte para tirar gui-dura e nu-

duas de roupa, limpar- memes,- :: e curar-,feridus,_prego ZM) reis.

,"Acido phosphate

'D'E nonspom)

'Um 'ionico .doliwinso se nim-m '

  

  

. . AcidoPhospjiato amncolu) d'agua

quenle-ou nas, encha-sem leito e

adoçando para melhorpaladar.

Recommenda-se .especialmcme

- para :

estão, 'dôres'de cabeça o nervoso.
[typopsizg' indig

Vendo-sr,- em todas as princip

700 rei.—i,]! &, barato porque um fr

()s ag'i.-.it(*s James Cassels & (L'

8.3 Lº Porto, dito as fornmlas de. todos tªs

cultativos queas req uisitarem

ssco dura umitas semanas.

, rua. do Mousinho da Silveira

tes remedios aos srs. tª'

Léo Tamil

..
, thO e abençoando-n.

GS MYSTERlOS DA FRANC '

niAçoNAim '

Versão pmingm-m de Padre

Frmv'i—w'n (Toi-reª...! l'orlucnrrt-irn.

com uma dulin-zitcria do under a

su." mageslmle a rainha D. 'Amc'

[ «.; nom uuctnrisaçiiu do sr. car'

.lnai l). americo, bispon'do Pomo.

obra que mereceu ;mn [SWWE—“lie

da entrega.

res da'Liberdade l'oi'to,113.

aes pharmnclas e'drogarias: preço

  

sua santidade Leãn'XllI, animam

A obra constará de dois volu*

mes distribuída em fiu—ciumes de

32 paginas de texto com quatro »

ou mais gravuras. 'Preço (le-cada

fascículo 100 reis, pagos 'no acto

Assigna'sc em “todas as livra-

rias do reino o em casa do odnor

Antonio [min:uln. rua dos Malti—

   
 

inlio nutritivo de carne

Unico legalmente anctorisado

pelo governo, e pelaªjunta de

saude publica de Portugal, (locu-

mentos legalissdos pelo consiil

gerei do Imperio dn Brazil. .E'

'mutto «um na cnnvslescença de

todas as doenças; augmenta con— '

sideravelmente as l'm'ças aos in-

.dividnos «habilitados, e exercita n

appeme de um modo utraordh

nario..Um califa. (Veste vinho. 're-

presente um bom bife. Acha-so

a. venda nas principaes pharma-

cias.

Mais de com medicºs attestam

a superioridade d'pste vinho para

combater : fika de Torço. x '

'FARIÍINHA PEITORM. FÉB'

HUGINOS'A DA PHAHMACIÁ

FRANCO.

Reconhecida como “precioso ali-

mento reparador" e- excellento to-

me» reconstituime. em farinha,

a unica legalmente meteria-la e

privilegiado em Portugal, onde é

de uso quasi geral ha muitos no-

nos, applica-so com o mais seco

nhecidn proveito em pessoas de'

bc'is. idosas, nas que padecem de

peito, em eimvalescemes do quaes'

quer domtças em crianças. anemi-

cos, e em geral nos dcbilitadoa,

' qualquer que seja a causa

  
CONTRA cªms

A“ 3.303 5E- JAMES

macias.

 

., - . AFRICA Poaiucmzzn

  'ªá:.;í__'.fiiz,'.". ..

o ll'illHlilCllln a lmrdn é sem duvida dos melhores.

às límnpanliias de que o signatario

GENS GliA'l'L'l'l'AS a trabalhadores do campo (

sardus e suas familias que desejem ir para a America do Sul.

. Estas emprezus tecnrsempre paquetes promp

r lelllCl'JS do Brazil. tacs como:

mw, MARANIIÃ, cmna'.

ÁRBEIRA de magníficos vapores tanto para : Africa Portn-

jgueza como para os portos do Brazil, sendo as suas pass”

gens o mais resumidas do que em outras quaesquer agencias,

tos & sahír para as

MANAUS. PERNBAMRUCO, BAHIA RIO

Correspondente em Ovar &

SERAFIM ANTUNES DA SILVA

 

B

e' agente tambem concedem PASSA-

liomens ou mulheres) solteiros, ca-

d ilferen tes

A

i'iRl), SANTOS. E RIO GRANDE DO SUL—bem como para a AFMÇ

e OCIDENTAL.

Unico legalmente lllclºflªãdo

do Conselho de Saude Publica

do Portugal, ensaiado e approvan

do nos hnsn'ilnes. Carlo frasco

| estã acompanhadn da um im-

presso com as observações dos

principais; medicos de Lishoa. re-

conhecidas polos consulns do Braª

zil. Deposito nas principaes phar—

 

Éliorrespondente
em Ovar

todos os esclarecimentos precisos a este

além d'isso de apromptar os necessarios documentos o &

lhetes do embarque aos senhores passagúros.

... '....

——-———NA————-
'

RUA DAS FIGUEIRAS

 

N'este estabeleciimme fabrica-se com todo o esmeno .

'niilez e perfeição toda. a obra concernente a este ramo do

industria, como são: pipas. meias pipas, quintos, docimos,

cita-ves e toda a qualidade de obra, garantindo-so não

só a boa qualidade de madeiras, como : medicidado “do '

preços em todos os seus trabalhos. .

Toda a corresponúencia para.—este Em expedida dm

ser dirigida. à firma commercial do

GARRELHAS, CUNHA & G'

OVAR %

«criº—. '

  

'EDÍTOKÉSmBELE
M & 'C'—LISBOA

i nun NilLLl—ONABIA

%% .

Ultimo romance

DE

EMILE BICHEBOURG

O “titulo d'este magnifico romance indica claramente aos leitores o

principalmente aos que já conhecem as obras de Emile Huntiebourg,

por nos pnblicada, quão intimas e palpitantes commoções lho reserva

a leitura d'este novo trabalhe do eminente e muito apreciado escriptor.

Preço da assignaturat. Caderneta de li. folhas e uma ostnmpn 50

areia. A—signa-se em Lisboa, Rua do Maeclial Saldanha, 26. Todos os

nssiguaates terão um brinde no fim da obra.
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